
TRILHAS PARA A INOVAÇÃO: UMA ABORDAGEM DO DESIGN NA PESQUISA APLICADA 

Objetivos da disciplina: 

Essa disciplina tem o objetivo de auxiliar os alunos a buscarem entender o que é 

realmente necessário e desejável a partir das perspectivas dos usuários para a construção de 

soluções inovadoras, sobretudo na área de Biotecnologia, para atenderem às dores de 

mercado e a problemas reais, através da criação de um modelo mental cuja abordagem foi 

desenvolvida pelo Design Council do Reino Unido. Os alunos irão tirar proveito das 

ferramentas a serem apresentadas para validar problemas, ideias e soluções, o que permitirá 

ampliar o potencial de suas pesquisas aplicadas, principalmente as que se prevê a 

possibilidade de surgimento de nova tecnologia ou que já originaram uma, compreendendo a 

importância de empatizar com seus potenciais usuários, descobrir suas reais necessidades e 

testar ideias por meio de experimentos rápidos. Isso irá estimular os alunos não somente a 

criar novas tecnologias (inventar), mas a criá-las para resolver problemas (inovar), tornando-as 

mais aderentes ao mercado e aumentando as chances de sua pesquisa resultar em 

transferência de tecnologia ou criação de spin-offs. Dessa maneira, tais tecnologias terão mais 

probabilidade de chegarem até ao usuário, por terem mais probabilidade de gerarem impacto 

na sociedade. O modelo de ensino-aprendizagem a ser utilizado é o learning by doing, 

estruturado no formato de toolkit; ou seja, o próprio aluno é um agente ativo em seu processo 

de aprendizagem. Ao final da disciplina, o aluno poderá tirar proveito das informações 

adquiridas, de seu toolkit ou do modelo de ideação para guiar sua pesquisa aplicada atual ou 

futuras. O plano de inovação e plano de ação a ser elaborado durante o processo de 

aprendizagem poderá constituir em uma ferramenta útil para os discentes e seus orientadores 

na elaboração de projetos para agências de fomento, investidores, empresas de inovação 

aberta e programas de aceleração de empresas. 

Ementa: 

 A disciplina será dividida em 4 partes: 

• Módulo 1 – Potenciais aplicações de sua pesquisa: visa auxiliar o aluno a conhecer o 

contexto do empreendedorismo acadêmico e identificar as possíveis aplicações de sua 

pesquisa e de sua tecnologia já desenvolvida ou em vistas de se desenvolver. Maior ênfase 

será direcionada à área de Biotecnologia. Serão introduzidos conceitos como NIT, redes tri-

laterais, proposta de valor, Technology Readiness Levels (TRL) e transferência de tecnologia, 

além de exemplos. 

• Módulo 2 – Identificação do problema: visa auxiliar o aluno a identificar se o problema 

que o aluno visa solucionar é, de fato, uma dor de mercado e um problema real, e se a 

sociedade (potencial usuário) deseja sua solução. O aluno será estimulado a usar de um olhar 

empático para depois definir seu foco de atuação. O aluno irá utilizar ferramentas e testes 

rápidos para validar o problema, definir seu desafio estratégico, criar sua matriz CSD, aplicar 

técnicas de pesquisa etnográfica, criar um guia de campo, encontrar temas e criar insights. 

• Módulo 3 – Projeção da solução: visa estimular o aluno a gerar ideias diversas para 

solucionar as dores de potenciais usuários, divergindo para convergir, fazer brainstorming e 



priorização, criar um protótipo de baixa fidelidade, aprender com os usuários (feedback) para 

iniciar o processo de iteração, e validar uma solução que atinja os requisitos de desejabilidade, 

viabilidade financeira, viabilidade técnica e integridade; com isso, poder-se-á alcançar o ponto 

ideal de inovação (sweet innovation spot). 

• Módulo 4 – Plano de inovação: visa auxiliar o aluno a juntar todas as informações 

coletadas, a elaborar uma matriz de risco, definir parcerias estratégicas e desenvolver um 

plano de execução de sua pesquisa (ou futuras pesquisas) a partir da ferramenta 5W2H. 
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